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RESUMO 

Introdução O cres                                                                              
                                                                                                      
do Idoso é uma das consequências da preocupação governamental. A qualidade                      
                                     -                                                                
para esse bem-estar e as variáveis que a afetam podem ser influenciadas por vários fatores. Objetivo 
destacar a importância da participação ativa do idoso na sociedade através da inserção no mercado de 
trabalho. Metodologia Revisão de literatura narrativa, sendo os dados coletados nas bases SCIELO. 
Resultados e discussão O preconceito em relação ao idoso está relacionado à visão mal construída e 

preconceituosa em relação ao mesmo. Porém, muitas de suas contribuições não se medem em termos 
econômicos e contribuem para a preparação da futura força de trabalho. É preciso elucidar diversas 
formas de preconceito e socializar conhecimentos sobre a relação envelhecimento x trabalho, legitimando 
que o emprego continuado não reduz oportunidades para os jovens, construindo estratégias de 
intervenção que incluam a sociedade. Conclusão                                                  
                                                                                                       
                                                               -                            
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INTRODUÇÃO 
 O                                                                                   
Em 1950, o número de idosos, ou seja, pessoas com 60 anos ou mais, representavam apenas 
8% da população mundial; no Brasil, a população com essa faixa etária deve passar de 14,9 
milhões (7,4% do total), em 2013, para 58,4 milhões (26,7% do total),                        
                                                                                              
                                                                                     -    
                                                                                                
idade (Freire, 2000). 
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 A sanção do Estatuto do Idoso, Lei n° 10741, de 1° de outubro de 2003, é apenas uma 

das consequências da preocupação governamental com os idosos do Brasil. Este garante 

direitos fundamentais (individuais, sociais, difusos e coletivos), cabendo ao estado, à 

comunidade, à sociedade e à família a responsabilidade pela asseguração desses direitos 

(Brasil, 2003). 

 
 O grupo de qualidade de vida da OMS vem sendo estimulado a realizar estudos devido ao 

reconhecimento de que a qualidade                                                         

                                  -                                                               

                                                                                           

sis                                                                                            

                                 ). 

A                                               -                                  

podem ser influenciadas por fatores re                                                      

                                                                                           

                                                                                         

trabalho formal                                                                             

                 -estar, da atividade física e do estilo de vida at                             

 

METODOLOGIA 

A metodologia escolhida foi a de revisão de literatura narrativa, os dados foram coletados 

nas bases SCIELO. A elaboração deste estudo implicou em leitura da bibliografia básica e 

análise das informações obtidas que passaram a fazer parte do corpo deste trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O preconceito em relação ao idoso está relacionado à visão mal construída e 

preconceituosa em relação ao mesmo, sendo o idoso                                            

                                                                                          

                                                                                              

comprovando que o idoso mui                                                           

                                                                                             

                                                                                             

pess                      . 
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e manter o bem-estar pessoal (Brasil, 2000). 

                                                                              

                                                                                             

determinadas pessoas do mercado de tra                                                  

                                                                                            

                                                                                              

incluam os diversos segmentos da sociedade envolvidos co                              

                                                                                

                                                                                           

disso vê-se                                                                           

                                                                                        

trabalhando por necessidade financeira, considerando-se que, para grande maioria dos 

brasilei                                                                                

                                                                                 

mantenedor do grup                              

                                                                                   

                                                                                       

                                                                                               

uma crise social e os mais                                                                 

                                                                                           

                                                                                            

cada v                                                                                       

                                                                                              

                                  -                                    pelos mais velhos 

(Sobral, 1999). 

                                                                     

                                                                                        

                                                                                     

                                                       -                                    

                                                          -                              

                                                                                   

                                                                                     

                                                                                              



 

 Anais CIEH (2015) – Vol. 2, N.1 

ISSN 2318-0854. 

motivo para mais de 4,6                                                                         

ao trabalho depois de aposentados (IBGE, 2002). 

                                                                                

reduz necessariamente as oportunidades de trabalho p                                     

                                                                                            

                                                                                     

beneficiar-se de outros planos para                                                            

                                        s jovens e novos (IBGE, 2002). 

                                                                                  

                                                                                     

        -                                                                                   

                                                                                          

pessoas passam a depen                                                                     

                 -                                                                       

                                                                                             

p                                                                                             

para a aposentadoria por idade previs                               

 

CONCLUSÃO 

 Com                                                                       

                                                                                              

                                                                                             

sobre o processo de envelhecimento, compete a profissionais                            

                                                                                          

"terceira idade", em seus diversos aspectos. 

                                                                                   

seja                                                                                          

                                                                                               

                                                                                   

                                                                                              

                                                                                              

sofrer preconceitos quanto a sua idade e aposentadoria. 

     -                                                                           

                       -lo produtivamente. De certa forma, o desemprego, o subemprego e a 

rigidez do mercado de trabalho impedem que isso ocorra, restringindo as o                 
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